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TRT: resposta decepciona
na negociação da Greve

ASSEMBLEIA GERAL
11denovembro, terça, 17 horas, na rampadoTRT

OSINTRAJUSC faráAssembleia dia 11 de novem-
bro, terça-feira, às 17 horas, na rampa do TRT, tendo
como uma das pauta a negociação dos dias/horas pa-
radas na Greve pelo reajuste salarial. Na negociação
com a Administração do TRT-SC, o Sindicato reivin-
dicou o abono dos dias/horas parados, mas a resposta,
enviada no dia 4, foi decepcionante.
Apesar de afirmar que todo o serviço já foi coloca-

do em dia e que não houve prejuízos com a Greve, a
Administração do Tribunal decidiu pela compensação
de horas, cabendo aos superiores hierárquicos autori-
zar a compensação, controlar e informar sobre o efe-
tivo cumprimento da jornada extraordinária.
Com base na famigerada Resolução 86/2011 do

CSJT, que �dispõe sobre os procedimentos adminis-
trativos a serem adotados em caso de paralisação do
serviço por motivo de greve no âmbito do Conselho e
da Justiça do Trabalho de primeiro e segundo graus�, a
Administração �concedeu� aos servidores uma �pos-
sibilidade�, a de ressarcir o valor correspondente às
horas não-laboradas.
No TRT-RS, a negociação com a Administração se

deu de formamuito mais favorável aos servidores, que
fizeram Greve para lutar pelo seu reajuste. No estado

vizinho, foi acordada a recuperação do trabalho acu-
mulado, sendo que, nas unidades onde não houve acú-
mulo de trabalho em função do movimento, a recupe-
ração será feita em plantões, de acordo com a neces-
sidade.
Destacamos que a Administração do TRE-SC tam-

bém teve outra postura, ao considerar não haver ne-
cessidade de reposição de horas ou de serviço, ou,
ainda, o desconto dos dias/horas paradas, porque o tra-
balho foi colocado em dia após a Greve.
Como a resposta veio por mero ofício, a Coorde-

nação do SINTRAJUSC está requerendo uma nova
reunião para negociar com o presidente. Já chega de
más notícias para os servidores da Justiça do Trabalho
catarinense! É PJe-JT que não funciona direito e ado-
ce os servidores, é lotação cada vez mais espremida,
metas e mais metas, tudo na �fórmula mágica� e neo-
liberal de fazer mais com menos. Não bastasse isso,
ainda não garantimos o nosso reajuste e não vemos,
por parte da Administração do TRT, um movimento
mais forte para pressionar os Conselhos Superiores
em relação à aprovação do nosso projeto de lei.
Essa situação toda será exposta na carta que o Sin-

dicato irá entregar aos participantes do Encontro Na-
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cional do Poder Judiciário, que
será nos dias 10 e 11 de novembro
(segunda e terça) no Centro de
Eventos da Associação Catarinen-
se de Medicina (ACM), em Floria-
nópolis.
Durante o evento, os presiden-

tes dos 91 tribunais brasileiros, sob
a coordenação do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), vão estabele-
cer as metas do Judiciário para
2015, de acordo com os chamados
�macrodesafios� do Poder Judi-
ciário para o período de 2015 a

2020. Será uma oportunidade para
apresentarmos nossas demandas e
reinvindicar empenho dos presi-
dentes para a aprovação do Projeto
de Lei 7920/2014, que trata do
reajuste da categoria e que já foi
encaminhado àComissão de Finan-
ças e Tributação (CFT), depois de
ter sido aprovado (leia abaixo) por
unanimidade e sem emendas pela
Comissão de Trabalho, Adminis-
tração e Serviço Público (CTASP).
Mas fundamentalmente vamos de-
nuciar aos participantes do evento

que as suas metas, regime de lota-
ções restritas e o seu desastroso
PJe-JT estão causando adoecimen-
to da categoria, bem como sucate-
ando os serviços prestados pelo Ju-
diciário.
O Sindicato convida os servido-

res a participarem da entrega desse
documento. Haverá transporte para
o local do evento ao meio-dia na
frente da rampa do TRT. Os inte-
ressados devem entrar em contato
nessa sexta-feira com o Sindicato
(48-3222-4668).

STF diz que "ainda não conseguiu falar" com o governo
Ogoverno eoSTFaindanãovol-

taram a se reunir para negociar pos-
síveis recursos para os projetos
salariais do Judiciário Federal, in-
formou a servidores o diretor-ge-
ral do tribunal, Amarildo Vieira.
A prometida negociação, na qual

oMinistério do Planejamento apre-
sentaria uma contraproposta, che-
gou a ser sinalizada pelo governo e
pelo Supremo para acontecer antes
do segundo turno das eleições, o
que jamais ocorreu.
A representantes da Fenajufe re-

cebidos por ele na tarde da quarta-
feira (5), o diretor do STF disse que
o ministro Ricardo Lewandowski
reafirmou que não aceitará negoci-
ar recursos para o projeto salarial
dos juízes em separado do reajuste
dos servidores.
Não se discutiu, no entanto, o

que acontecerá caso o Congresso
Nacional aprove apenas o projeto
que aumenta os subsídios dos ma-
gistrados. Os dois projetos passa-
ram pela Comissão de Trabalho,
Administração e Serviço Público
(Ctasp) na própria quarta-feira (5),

a primeira das três pelas quais eles
vão tramitar na Câmara.
O representante do Supremo dis-

se que não havia sequer consegui-
do falar com o secretário de Rela-
ções do Trabalho do Planejamen-
to, Sergio Mendonça, para tentar
marcar uma nova reunião com o
governo.Disse ainda que não há, até
o momento, qualquer contrapro-
posta do governo Dilma (PT).
�Defendemos que ele pressio-

ne Lewandowski para que as nego-
ciações aconteçam e ele ficou de
conversar com [o ministro]�, disse
Eugênia Lacerda, da coordenação
da Fenajufe, que integrou a comis-
são que participou da reunião. Sem
nada de concreto até o momento,
avaliou, os servidores devem estar
prontos para novas mobilizações
para pressionar o governo Dilma,
o Congresso e o STF a buscarem
uma solução para a enorme defa-
sagem salarial que a categoria en-
frenta � e evitar eventuais saídas
que atendam apenas aos magistra-
dos.
A CTASP aprovou na quarta o

projeto do STF que reajusta os sa-
lários dos servidores do Judiciário
Federal. A votação ocorreu sob a
pressão de servidores que compa-
receram à sessão. O texto foi apro-
vado sem emendas.
Agora a proposta vai para a Co-

missão de Finanças e Tributação da
Câmara, onde o governo costuma
bloquear propostas com as quais
não tem acordo. A aprovação ocor-
re menos de uma semana após a
ministra Rosa Weber, do STF, de-
terminar que o Congresso Nacio-
nal considere e aprecie a proposta
orçamentária original do Poder Ju-
diciário Federal e doMPU, na ação
movida pela Procuradoria-Geral da
República.Aproposta de orçamen-
to prevê recursos para os projetos
salariais.
A decisão dos deputados da

CTASP, embora positiva, deve ser
contextualizada num cenário no
qual ainda não há qualquer acordo
entre o governo Dilma Rousseff
(PT) e o STF sobre as questões sa-
lariais que envolvem o setor. Por
Hélcio Duarte Filho - Sintrajud
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